
Aula 12 3 Plano Mestre de Produção (PMP / 
MPS) (Parte 1)
Desvendando o Coração da Produção: Seu Primeiro Passo no Plano Mestre de Produção 
(PMP / MPS)

Você já se sentiu sobrecarregado tentando organizar múltiplas tarefas, prazos e recursos em sua vida pessoal ou 
profissional? Imagine essa complexidade multiplicada por centenas, ou até milhares, de produtos em uma fábrica. 
É exatamente nesse cenário que o Plano Mestre de Produção (PMP), ou Master Production Schedule (MPS), 
entra em cena, atuando como o maestro que harmoniza toda a orquestra produtiva.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para entender a essência do PMP. Não se trata apenas de um conceito 
teórico; é uma ferramenta vital que transforma planos estratégicos em ações concretas no chão de fábrica, 
garantindo que os produtos certos, nas quantidades certas e nos momentos certos, cheguem aos clientes. Ao 
final, você será capaz de compreender a função do PMP, identificar seus principais componentes e desvendar a 
lógica por trás de seus cálculos, preparando-se para aplicar esses conhecimentos em cenários reais e, quem sabe, 
brilhar em futuras avaliações.

Vamos desmistificar o PMP, conectando-o com o que você já conhece sobre planejamento e mostrando como ele 
é o elo crucial entre a visão de longo prazo e a execução diária. Pense nele como o GPS detalhado que guia uma 
viagem, após você já ter decidido o destino geral. Estamos prontos para dar o primeiro passo nessa jornada?



A Função Essencial do PMP: Desagregando 
o Plano Agregado
Imagine que você está planejando uma grande festa. No início, você tem uma ideia geral: "Vou fazer uma festa 
para 100 pessoas no próximo mês, com comida e bebida". Essa é a sua visão macro, seu Plano Agregado. Ele 
define o volume total de recursos e o escopo geral, mas não diz exatamente o que cada convidado vai comer ou 
beber, nem quando cada item precisa ser preparado.

É aqui que o Plano Mestre de Produção (PMP) entra em ação. Ele pega essa visão agregada e a "desagrega", 
transformando-a em um plano detalhado para produtos específicos. Se o Plano Agregado diz "produzir 10.000 
unidades de produtos da linha X no próximo trimestre", o PMP vai detalhar: "produzir 3.000 unidades do Modelo A 
na semana 1, 2.000 unidades do Modelo B na semana 2, 5.000 unidades do Modelo A na semana 3", e assim por 
diante. Ele é o elo que conecta a estratégia de longo prazo com a tática de curto prazo.

Sem o PMP, a empresa estaria à deriva, sem saber exatamente o que produzir e quando. Ele garante que a 
produção esteja alinhada com a demanda do mercado e com os objetivos estratégicos da organização, otimizando 
o uso de recursos e minimizando desperdícios. É a ponte entre o "o que queremos fazer" e o "como faremos isso, 
item por item".



PMP: O GPS Detalhado da Sua Produção
Continuando com a analogia da festa, depois de decidir o número de convidados e o tipo de evento (seu Plano 
Agregado), você precisa de um plano muito mais detalhado. Quais pratos serão servidos? Quantos de cada? 
Quando os ingredientes precisam ser comprados? Quem vai cozinhar o quê e em qual dia? O PMP faz exatamente 
isso para a produção: ele transforma as metas amplas em um cronograma de produção viável e específico para 
cada item final.

O PMP não é apenas uma lista de tarefas; é um compromisso da empresa com a produção de itens específicos em 
datas específicas. Ele serve como a principal entrada para o planejamento de necessidades de materiais (MRP) e o 
planejamento de capacidade, garantindo que tanto os componentes quanto os recursos (mão de obra, máquinas) 
estejam disponíveis quando necessários. É a espinha dorsal do planejamento de produção, ditando o ritmo e a 
direção.

Sua importância é ainda maior em ambientes dinâmicos, onde a demanda pode mudar rapidamente. Um PMP bem 
elaborado permite que a empresa reaja a essas mudanças de forma mais ágil, ajustando a produção sem 
comprometer a eficiência ou a satisfação do cliente. Ele é a bússola que impede a produção de se perder em meio 
à complexidade.

PMP vs. Plano Agregado: Uma Visão Rápida

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Plano Agregado Longo/Médio prazo 
(6-18 meses), famílias 
de produtos

Previsão de 
demanda, 
capacidade geral, 
estratégia

Produzir 100.000 TVs 
no próximo ano.

PMP (MPS) Médio/Curto prazo 
(3-12 meses), itens 
específicos

Plano Agregado, 
pedidos de clientes, 
estoque

Produzir 5.000 TVs 
de 50" na semana 1, 
3.000 TVs de 65" na 
semana 2.



A Estrutura do PMP: Os Ingredientes 
Essenciais (Inputs)
Para que o PMP funcione como um GPS preciso, ele precisa de informações de alta qualidade. Pense em um chef 
que precisa dos melhores ingredientes para criar um prato excepcional. O PMP também depende de "ingredientes" 
cruciais, que são seus dados de entrada, ou inputs. Sem eles, o plano seria apenas um palpite, não uma 
ferramenta robusta de gestão.

Previsão de Demanda
Estimativa do que o mercado provavelmente vai 
querer, baseada em dados históricos, tendências e 
análises de mercado.

Pedidos Firmes
A demanda real e confirmada, os compromissos 
que a empresa já assumiu com seus clientes.

Capacidade Produtiva
Recursos disponíveis (máquinas, mão de obra, 
tempo) que limitam ou possibilitam a produção.

Níveis de Estoque
Quantidade atual de produtos disponíveis que 
podem atender à demanda sem nova produção.

Além disso, a capacidade produtiva disponível e os níveis de estoque atuais também são inputs vitais. Não 
adianta planejar produzir algo se não há máquinas, mão de obra ou matéria-prima suficiente, ou se já temos muito 
produto em estoque. O PMP deve ser realista e considerar as restrições e oportunidades existentes.



Detalhando os Inputs: Previsão, Pedidos e 
Restrições
Previsão de Demanda

A previsão de demanda é como a previsão do tempo: 
nunca é 100% precisa, mas é fundamental para se 
preparar. Ela utiliza modelos estatísticos, análise de 
tendências de mercado, sazonalidade e até mesmo 
informações de marketing e vendas para estimar o que 
os clientes podem querer no futuro próximo.

Em um mundo cada vez mais conectado, a Indústria 
4.0 e o Big Data permitem previsões muito mais 
sofisticadas, usando algoritmos de Machine Learning 
para identificar padrões complexos e melhorar a 
acurácia.

Pedidos Firmes

Os pedidos firmes de clientes são a realidade 
inegável. São contratos, ordens de compra que já 
foram fechadas. O PMP deve priorizar a satisfação 
desses compromissos.

Pense em uma pizzaria: a previsão pode dizer que 
haverá alta demanda por pizzas no fim de semana, 
mas os pedidos firmes são as pizzas que já foram 
encomendadas e precisam ser entregues. O PMP 
precisa garantir que essas pizzas sejam feitas 
primeiro.

Capacidade Produtiva
Fator limitante crucial. De nada adianta ter muitos 
pedidos se a fábrica não tem máquinas, pessoal ou 
tempo para produzi-los. O PMP deve ser factível.

Níveis de Estoque
Informam o ponto de partida: quanto já temos 
disponível. Estoque alto pode reduzir a 
necessidade de produção imediata, enquanto 
estoque baixo exige resposta rápida.



O Processamento do PMP: A Lógica por Trás 
da Decisão
Uma vez que todos os "ingredientes" (inputs) são coletados, o PMP entra em sua fase de processamento. É aqui 
que a mágica acontece, onde os dados brutos são transformados em um plano de ação. Pense em um chef que, 
com base nos ingredientes disponíveis e nas receitas, decide a sequência de preparo, os tempos de cozimento e a 
quantidade exata de cada item.

01

Comparação Demanda vs. 
Oferta
Compara a demanda (previsão + 
pedidos firmes) com a oferta 
disponível (estoque atual + 
produção planejada).

02

Cálculo de Necessidades
Determina a quantidade de cada 
item final que precisa ser produzida 
em cada período de tempo.

03

Otimização do Plano
Considera múltiplas variáveis e 
restrições para encontrar o plano 
mais eficiente e rentável.

Sistemas avançados de planejamento (APS) e até mesmo módulos de ERP (Enterprise Resource Planning) são as 
ferramentas que realizam esse processamento. Eles utilizam algoritmos complexos para otimizar o plano, 
considerando múltiplas variáveis e restrições. A ideia é simular diferentes cenários e encontrar o plano mais 
eficiente e rentável para a empresa.



Os Outputs do PMP: O Que o Maestro 
Entrega
Após o complexo processamento, o PMP entrega seus resultados, os outputs. Estes são os produtos finais do 
planejamento, as instruções claras que guiarão a produção. Se o PMP é o maestro, os outputs são as partituras 
detalhadas que cada músico (ou setor produtivo) deve seguir.

Para a Produção
Ordens de fabricação específicas com quantidades 
e prazos definidos.

Para Compras
Indicação de quais materiais e componentes serão 
necessários e em que prazos.

Para Vendas
Informações sobre disponibilidade de produtos para 
novos pedidos.

Para Gestão
Base para controle e monitoramento do 
desempenho da produção.

Os principais outputs do PMP são as quantidades e os prazos de produção para cada item final. Em outras 
palavras, ele diz o que produzir, quanto produzir e quando produzir. Por exemplo, o PMP pode indicar: "Na semana 
10, produzir 500 unidades do Smartphone X e 300 unidades do Tablet Y". Essas informações são cruciais para 
todos os departamentos da empresa.



A Lógica de Cálculo do PMP: Desvendando o 
Estoque Projetado
Agora que entendemos os inputs e outputs, vamos mergulhar na lógica de cálculo que o PMP utiliza. É como 
entender a receita de um bolo: você sabe os ingredientes e o resultado final, mas precisa conhecer os passos 
intermediários. O primeiro passo crucial é o cálculo do estoque projetado.

Fórmula do Estoque Projetado

Estoque Projetado (período atual) = Estoque Projetado (período anterior) + Recebimento Planejado 
(período atual) - Demanda (período atual)

O estoque projetado é uma estimativa do nível de estoque que teremos no final de cada período, considerando o 
estoque inicial, a demanda prevista e os recebimentos planejados (produção que está para chegar). É uma 
projeção dinâmica que nos ajuda a visualizar se teremos produtos suficientes para atender à demanda futura.

1 Exemplo Prático
Estoque inicial (Semana 1): 100 unidades

Previsão de demanda (Semana 1): 80 
unidades

Pedidos firmes (Semana 1): 60 unidades

Recebimento Planejado na Semana 1: 0

2 Cálculo para Semana 1
Estoque Projetado (Semana 1) = 100 + 0 - 80 = 
20 unidades

Este cálculo é repetido para cada período, permitindo que o PMP identifique quando o estoque pode se tornar 
insuficiente.



A Lógica de Cálculo do PMP: Identificando a 
Necessidade Líquida
Com o estoque projetado em mãos, o próximo passo na lógica de cálculo do PMP é determinar a necessidade 
líquida. A necessidade líquida é, em essência, a quantidade de itens que precisamos produzir para cobrir a 
demanda que o estoque atual e os recebimentos planejados não conseguem atender. É o "buraco" que precisa ser 
preenchido pela produção.

Pense novamente na sua festa. Se você projeta que terá 20 bolos 
no estoque no final da semana, mas sabe que a demanda para a 
próxima semana será de 50 bolos, você tem uma "necessidade 
líquida" de 30 bolos. É a diferença entre o que você tem e o que 
você precisa.

Fórmula da Necessidade Líquida

Necessidade Líquida = Demanda - Estoque Projetado 
(período anterior) - Recebimentos Planejados

Se o resultado for negativo, a necessidade líquida é zero.

90
Demanda Semana 2

Unidades necessárias

20
Estoque Projetado

Unidades disponíveis

70
Necessidade Líquida

Unidades a produzir

Continuando o exemplo anterior: Estoque Projetado (final da Semana 1): 20 unidades, Previsão de demanda 
(Semana 2): 90 unidades, Pedidos firmes (Semana 2): 70 unidades (Demanda a ser atendida: 90 unidades), 
Recebimento Planejado na Semana 2: 0. Cálculo para Semana 2: Necessidade Líquida (Semana 2) = 90 - 20 - 0 = 
70 unidades



A Lógica de Cálculo do PMP: Definindo o 
Recebimento Planejado
Chegamos ao ponto crucial: o recebimento planejado. Este é o output direto do PMP, a decisão de quando e 
quanto produzir. Uma vez que a necessidade líquida é identificada, o PMP determina a quantidade de produção 
que deve ser iniciada para atender a essa necessidade.

Necessidade Líquida
70 unidades identificadas

Política de Lote
Lotes de 100 unidades

Recebimento Planejado
100 unidades a produzir

O recebimento planejado é a quantidade de itens que o PMP decide que deve ser concluída e adicionada ao 
estoque em um determinado período. Ele é calculado com base na necessidade líquida e na política de lote da 
empresa (por exemplo, produzir em lotes de 100 unidades, ou produzir exatamente o que é necessário).

Recálculo do Estoque Projetado

Com o recebimento planejado de 100 unidades:

Estoque Projetado (Semana 2) = 20 + 100 - 90 = 30 unidades

Este ciclo de cálculo (Estoque Projetado ³ Necessidade Líquida ³ Recebimento Planejado) é a essência do PMP, 
garantindo que a produção esteja sempre um passo à frente da demanda, de forma otimizada.



Zonas de Tempo do PMP: Gerenciando a 
Flexibilidade
O mundo real é dinâmico, e o PMP precisa ser flexível para se adaptar a mudanças. No entanto, nem todas as 
partes do plano podem ser alteradas com a mesma facilidade. É por isso que o PMP é dividido em zonas de 
tempo, que definem o grau de flexibilidade para fazer alterações no cronograma de produção. Pense em um voo: 
você pode mudar a data com antecedência (flexível), mas não pode mudar o destino 5 minutos antes da 
decolagem (congelado).

Zona Congelada
Período mais próximo, plano fixo 
e inalterável, exceto em 
emergências extremas.

Zona Flexível
Permite alguns ajustes com 
restrições e aprovação gerencial.

Zona Livre
Totalmente flexível, alterações 
sem grandes restrições ou 
custos.

As zonas de tempo ajudam a gerenciar as expectativas e a estabilidade do plano. Elas protegem a produção de 
mudanças constantes e arbitrárias, ao mesmo tempo em que permitem ajustes quando necessário. Essa estrutura 
é fundamental para a eficiência operacional e para a comunicação entre os departamentos de vendas, produção e 
compras.



Zona Congelada: O Compromisso 
Inegociável

Características da Zona Congelada
Período mais próximo no futuro (primeiras semanas)

Plano considerado fixo e inalterável

Alterações apenas em circunstâncias extremas

Aprovação de alta gerência necessária

A primeira e mais restritiva é a Zona Congelada. Esta zona representa o período mais próximo no futuro, 
geralmente as primeiras semanas do PMP. Nela, o plano de produção é considerado fixo e inalterável, exceto em 
circunstâncias extremamente raras e com aprovação de alta gerência. É o compromisso da empresa com o que 
será produzido e entregue.

Por que "congelada"?

Porque as decisões de produção para este período já 
foram tomadas, materiais já foram comprados, 
máquinas já foram programadas e a mão de obra já 
está alocada. Alterar o plano nesta zona causaria 
grandes interrupções, custos adicionais significativos 
(multas por atraso, desperdício de material, horas 
extras) e possivelmente insatisfação do cliente.

Duração da Zona

A duração da Zona Congelada é geralmente igual ou 
maior que o lead time acumulado para a produção do 
item final, ou seja, o tempo total necessário desde o 
pedido da matéria-prima até a entrega do produto 
acabado.

É como um bolo que já está no forno: você não pode mudar os ingredientes agora.



Zona Flexível: O Espaço para Ajustes 
Estratégicos
Após a Zona Congelada, encontramos a Zona Flexível. Como o nome sugere, esta é a área onde o PMP permite 
alguns ajustes, mas com certas restrições. Não é tão rígida quanto a zona congelada, mas também não é 
completamente livre para mudanças. Pense em um voo que você pode mudar a data, mas talvez pague uma taxa 
ou só possa escolher entre algumas opções.

Ajustes Limitados
Alterações na quantidade de 
produtos dentro de limites 
pré-definidos (ex: ±20%) 
sem grandes impactos.

Aprovação 
Necessária
Mudanças requerem 
aprovação dos gerentes de 
produção e vendas.

Capacidade 
Respeitada
Ajustes devem respeitar a 
capacidade total da fábrica.

Nesta zona, alterações na quantidade de produtos podem ser feitas, mas geralmente dentro de limites pré-
definidos e com a aprovação dos gerentes de produção e vendas. Por exemplo, pode-se aumentar ou diminuir a 
produção de um item em até 20% sem grandes impactos, desde que a capacidade total da fábrica não seja 
excedida. A ideia é permitir que a empresa responda a pequenas flutuações na demanda ou a problemas 
inesperados, sem desestabilizar todo o sistema.

A Zona Flexível é crucial para manter a capacidade de resposta da empresa. Ela permite que a equipe de vendas, 
por exemplo, negocie pedidos maiores ou menores com os clientes, sabendo que a produção tem alguma margem 
para absorver essas mudanças. É o equilíbrio entre estabilidade e adaptabilidade.



Zona Livre: O Horizonte de Possibilidades
Finalmente, temos a Zona Livre. Esta é a parte mais distante do PMP no futuro, onde o plano é totalmente flexível 
e pode ser alterado sem grandes restrições ou custos. É o horizonte onde as decisões ainda não foram 
solidificadas e há ampla margem para ajustes. É como planejar uma viagem para daqui a um ano: você pode mudar 
o destino, a data, os acompanhantes, tudo sem grandes problemas.

Flexibilidade Total
Quantidades de produção podem ser ajustadas 

livremente para refletir novas previsões de demanda, 
estratégias de marketing ou mudanças nas 

condições de mercado.

Influência de Vendas e Marketing
Momento ideal para a equipe de vendas e marketing 
influenciar o plano, pois as decisões tomadas aqui 
terão impacto nas zonas flexível e congelada à 
medida que o tempo avança.

Planejamento Estratégico
Onde a empresa pode testar cenários, planejar 
lançamentos de novos produtos e fazer ajustes 

estratégicos de longo prazo.

Zonas de Tempo do PMP: Um Resumo

Zona Flexibilidade Impacto da Mudança Exemplo de Ação

Congelada Muito Baixa (quase 
nula)

Alto Custo/Risco Alterações apenas 
em emergências 
extremas.

Flexível Média (com limites) Custo Moderado Ajustes de volume de 
produção dentro de 
% pré-definido.

Livre Alta (sem restrições) Baixo Custo/Risco Replanejamento total 
com base em novas 
previsões.



PMP na Era Digital: Otimização e Agilidade 
com Indústria 4.0 e APS
O PMP, por si só, já é uma ferramenta poderosa, mas sua eficácia é exponencialmente ampliada com as 
tecnologias da Indústria 4.0. Imagine um maestro que não só rege a orquestra, mas também tem acesso a 
sensores em cada instrumento, prevendo desafinações e ajustando a partitura em tempo real. É isso que a 
Indústria 4.0 faz pelo PMP.

Além disso, os Sistemas Avançados de Planejamento (APS - Advanced Planning and Scheduling) são a evolução 
natural do PMP. Eles oferecem capacidades de otimização e simulação em tempo real, permitindo que as 
empresas testem diferentes cenários de produção e escolham o mais eficiente antes mesmo de iniciar a 
fabricação. O APS pode, por exemplo, recalcular um PMP em segundos após uma falha de máquina ou um pedido 
urgente, algo impensável com métodos manuais.

Internet das Coisas (IoT)
Sensores no chão de fábrica 

fornecem dados em tempo real 
sobre desempenho das máquinas 

e progresso da produção.

Big Data
Análise de volumes massivos de 
informações para refinar 
previsões de demanda e 
identificar gargalos.

Inteligência Artificial
Algoritmos de Machine Learning 
identificam padrões complexos e 
melhoram a acurácia das 
previsões.

Sistemas APS
Advanced Planning and 

Scheduling oferecem otimização 
e simulação em tempo real.



Metodologias Ágeis e Lean: PMP Mais 
Enxuto e Responsivo
A integração de princípios do Lean Manufacturing e das Metodologias Ágeis também está transformando o PMP, 
tornando-o mais enxuto, flexível e responsivo às mudanças do mercado. Se a Indústria 4.0 nos dá as ferramentas 
tecnológicas, Lean e Ágil nos dão a filosofia para usá-las de forma mais inteligente.

Lean Manufacturing

O Lean Manufacturing foca na eliminação de 
desperdícios em todas as etapas da produção. No 
contexto do PMP, isso significa:

Otimizar os tamanhos de lote

Reduzir estoques desnecessários

Sincronizar melhor o fluxo de materiais

Garantir que a produção seja puxada pela demanda 
real

Um PMP "Lean" busca a máxima eficiência e o mínimo 
de recursos.

Metodologias Ágeis

As Metodologias Ágeis, adaptadas da área de 
software, promovem:

Ciclos de planejamento mais curtos e iterativos

Feedback contínuo

Capacidade de adaptação rápida

Revisões e ajustes frequentes

Um PMP "Ágil" é um documento vivo que responde 
rapidamente a novas oportunidades ou desafios.

A combinação dessas abordagens com as tecnologias digitais cria um PMP que não é apenas um cronograma, mas 
um sistema inteligente e adaptável, pronto para os desafios da produção moderna.



Consolidação: O PMP como Seu Aliado 
Estratégico

Transformação 
Estratégica
O PMP transforma a visão 
estratégica em ações táticas e 
operacionais, desagregando o 
plano agregado.

Inputs Essenciais
Previsão de demanda, pedidos 
firmes, capacidade e estoque 
alimentam o sistema.

Lógica de Cálculo
Estoque projetado, necessidade 
líquida e recebimento planejado 
formam o ciclo de decisão.

Zonas de Tempo
Congelada, flexível e livre gerenciam estabilidade e 
capacidade de resposta.

Tecnologias Avançadas
Indústria 4.0, APS, Lean e metodologias Ágeis 
amplificam sua eficácia.

Chegamos ao fim da primeira parte da nossa jornada pelo Plano Mestre de Produção. Vimos que o PMP não é 
apenas um conjunto de números, mas o coração pulsante da gestão da produção, transformando a visão 
estratégica em ações táticas e operacionais. Ele desagrega o plano agregado, detalhando o que, quanto e quando 
produzir para cada item final.

Em prática

O PMP é a ferramenta que garante que sua empresa entregue o que prometeu, otimizando recursos e 
minimizando custos. Dominar seus conceitos é fundamental para qualquer profissional que busca 
excelência em gestão da produção e operações. Ele é a chave para transformar a incerteza em um plano 
de ação claro e eficiente.



Autoavaliação
1 Qual a principal função do Plano Mestre de Produção (PMP) em relação ao Plano 

Agregado?
a) Definir a estratégia de longo prazo da empresa.
b) Consolidar a demanda de todas as famílias de produtos.
c) Desagregar o plano agregado em um cronograma detalhado para itens específicos.
d) Gerenciar apenas a compra de matérias-primas.

2 Qual dos seguintes não é considerado um input direto para o PMP?
a) Previsão de demanda.
b) Pedidos firmes de clientes.
c) Capacidade produtiva disponível.
d) Custos de marketing e vendas.

3 Em qual zona de tempo do PMP as alterações no plano são mais restritas e 
custosas?
a) Zona Livre.
b) Zona Flexível.
c) Zona Congelada.
d) Zona de Contingência.

4 A Indústria 4.0 impacta o PMP principalmente ao:
a) Reduzir a necessidade de planejamento, focando apenas na produção sob demanda.
b) Aumentar a complexidade dos cálculos manuais, exigindo mais pessoal.
c) Otimizar a precisão das previsões e a agilidade dos ajustes através de IoT, IA e Big Data.
d) Eliminar completamente a necessidade de estoque, operando com just-in-time puro.

5 Explique brevemente a diferença entre "Estoque Projetado" e "Necessidade 
Líquida" no contexto do PMP e como um leva ao cálculo do outro.
(Espaço para sua resposta, aproximadamente 3-5 linhas)



Espaço para Anotações
Use este espaço para fazer suas anotações pessoais sobre os conceitos apresentados:

Conceitos-chave que preciso revisar:

Dúvidas para esclarecer:

Aplicações práticas que posso implementar:



Exercícios Práticos
Para fixar o aprendizado, pratique com estes exercícios:

1

Cálculo de Estoque 
Projetado
Dado: Estoque inicial = 150 
unidades, Demanda = 120 
unidades, Recebimento = 50 
unidades. Calcule o estoque 
projetado.

2

Identificação de 
Necessidade Líquida
Com base no resultado anterior, 
se a demanda do próximo 
período for 100 unidades, qual 
será a necessidade líquida?

3

Análise de Zonas de 
Tempo
Classifique as seguintes 
situações nas zonas 
apropriadas: mudança de 5% 
na produção da próxima 
semana, novo produto para 
daqui a 6 meses, cancelamento 
de pedido para amanhã.



Casos de Estudo
Analise estes cenários reais de aplicação do PMP:

Indústria Automotiva
Como uma montadora utiliza o PMP 
para coordenar a produção de 
diferentes modelos de veículos, 
considerando sazonalidade e 
lançamentos de novos modelos.

Eletrônicos de Consumo
Empresa de smartphones que 
precisa balancear demanda volátil, 
ciclos de vida curtos de produtos e 
pressão por inovação constante.

Indústria Alimentícia
Fabricante de alimentos 
processados lidando com 
sazonalidade, prazos de validade e 
variações na disponibilidade de 
matéria-prima.



Ferramentas e Recursos Complementares

Softwares de PMP
SAP APO (Advanced Planner and Optimizer)

Oracle Advanced Supply Chain Planning

Microsoft Dynamics 365 Supply Chain 
Management

Kinaxis RapidResponse

Métricas de Desempenho
Acurácia da previsão de demanda

Nível de serviço ao cliente

Giro de estoque

Utilização da capacidade produtiva

Certificações Relevantes
APICS CPIM (Certified in Production and 
Inventory Management)

APICS CSCP (Certified Supply Chain 
Professional)

ISM CPSM (Certified Professional in Supply 
Management)

Integração com Outros Sistemas
MRP (Material Requirements Planning)

CRP (Capacity Requirements Planning)

ERP (Enterprise Resource Planning)

SCM (Supply Chain Management)



Gabarito e Explicações

1
Resposta: c)
O PMP desagrega o plano agregado, transformando metas amplas em cronogramas detalhados para 
itens específicos, definindo o que, quanto e quando produzir.

2
Resposta: d)
Custos de marketing e vendas não são inputs diretos do PMP. Os inputs essenciais são: previsão de 
demanda, pedidos firmes, capacidade produtiva e níveis de estoque.

3
Resposta: c)
A Zona Congelada é onde as alterações são mais restritas e custosas, pois as decisões já foram 
tomadas e os recursos já foram alocados.

4
Resposta: c)
A Indústria 4.0 otimiza o PMP através de IoT, IA e Big Data, melhorando a precisão das previsões e 
permitindo ajustes mais ágeis e precisos.

5

Resposta Modelo:
O Estoque Projetado é a estimativa do estoque disponível no final de um período, considerando o 
estoque inicial, a demanda e os recebimentos planejados. A Necessidade Líquida surge quando o 
Estoque Projetado (e os recebimentos já planejados) não são suficientes para cobrir a demanda 
futura. Ou seja, o Estoque Projetado nos mostra se teremos um "buraco", e a Necessidade Líquida 
quantifica esse "buraco" que precisa ser preenchido pela nova produção (Recebimento Planejado).



Próximos Passos e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Na Aula 13, continuaremos nossa exploração do 
PMP, aprofundando em técnicas de balanceamento, 
estratégias de planejamento e como lidar com a 
incerteza.

Leitura Recomendada
Livro: "Produção e Operações" de Slack, Chambers 
e Johnston (para aprofundamento teórico).

Artigo Complementar
Artigo: "The Role of MPS in Modern Manufacturing" 
(para visão atualizada das aplicações).

Conteúdo Audiovisual
Vídeo: "Como funciona um ERP e APS na prática" 
(para visualizar a integração tecnológica).

NOTA IMPORTANTE

As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais para verificar alterações.

Parabéns por completar a primeira parte do estudo sobre Plano Mestre de Produção! Continue praticando os 
conceitos aprendidos e prepare-se para aprofundar ainda mais seus conhecimentos na próxima aula.


